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No :Sábado, dia 30 de Setembro, '

realiza-se um imponente Festival
i �-- --..-----

Ci.i1d.aà.o êorh od oihoê lie ésmeraida t
�ue poisam COrt'lO brasas So11tê �� n4lseós,
'p.s_gando-Ihês o lUme cIue es escalda
Él noa C1ueima por dentro até aoS oSsod ••

Ví9rdS-dihha' que os olhos de safira,
Com as meninas fiegras tão senelvêiâ,
ee

.. diteretlqs, têm,; nao pOe nem tira,
prês torhar igualmente lIem temí.'Veie ..•

Mee, os piêres dê tolios são os prêtOG,
pOiS hê. neles magla de amuletos

(SãO '08 olhos das �elas feitioeiras) ...

E t,1ôr fim, liéS castanhos, à caütéle.,
sefã bom ter-sé mão na olhadela ..•
sao 'terriveis, tam�ém, pIra brincadeiras t. ..
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De' PERN'ANDO IGIiÉSIAS

.. probleml imperioso do fu..

• (tiro CIo continente african�
t

perame a Europa, a ,sua

ilJ)portâncil . p.ra :a . solução . de
inúmeros problemas. -metropcli­
tanos; >'qu� 'müi�as vezes tem si­
do fo.cado superiormente pelo
P¡;csidell'te Salaza(', .encontrou
emPor.tugal ,o terreno mais pró­
prio -pari a sua compreensão.
�b:s o .,g9vernoédo Estado Novo
n'ãQ.se liinitou-.a aperceber-se do,
facio, estudou a.qnestâe com a

lÍÍêlhor iDt�Ugê!J'Cia,- promovende
o desenvoltimelito das condições
de·"".lorização. Mercê duma po­
Utici fori,em�nte re,.lizad?�a q�e
'�.'{st¢JJ,de.,a todo .e Império UI·
,t�lm:áthiO, ,podem l.ver"!se� jli, os

frutos notáveis -e .0 seu valor e

,imporrâacia,'perautc a� incertezas
'do Imalihl. .

v ;,� deste modo, 'csp�cialme,nte
Angola e Moçímbique, vir.am' to­
dos;o��:leus ,quadros de vida, al­
tame,nte êle9l,dos, pelo iacremen­
.'Q -, r.e.alizaãqr ·(;lo gov,erQo que
pres.ide ao l!np6r,iQ�
'¿Uml das 'mais im�ortantes me­

:díd'I;�O;madas'pelo pO��rIio .parà
atender o fu�uro de MQçamblque,
;uml ".das que mais reperc.ussão
histórica te�.i, i, scm dóvída, a

da éo�pra. �o éaminho, de ferro
.dá Beira ,e ,-do. resgate do porto
dlquela cidade. As c.onsequan.
"ei-as' .deisl medida benéfica são

profundas e influirãolll economia
'Icral daquela 'pr.ovincia portugue·
.,1" "Ige aur,ant� a guerr� .estev-e

!J <braf.Qs, com fortes dltic.uldades,
"'t1Il<>Vlrtude do ,amortecimento de

,algu�s. mercados e.�ropeus •. Sur­
giram entia novas nec.essldades
e probJeQlas�, <lue esigiram do
n03'o gotern.o aturado e.studo.
E, a�sim, o acontecimento bistó·
rico a que aludimos, veio diu iDi·
.cio ,a 'um "ido 'de ¡randes' rea·
·lizaç6e-s.

'

.
,

'

.

'Como ;.e ... ie, Moçam"i<lu�,
-atta·vb ,do porto' da Beira, C o

elCoadouro natural de todas as

matiria. do d{iDtetlandn. O
,tr"feIO, codslÍt�r uma questão vi·

(COftdLl,JI.HA 3.1 PAruIA)
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Por PEDRO DE M'aNSE.RRATE'

nOS -demingos tem:a çidade
frequência anormal nos si-
tios principais, dada pela domingos, em que não passa �a- horas para o .almcço ê apetece

_ gente campesina- serrá- quilo a que na Ribeira - Lima se. .passear, gozando a tepidez con-
- nos lhe chamam -- �:ue chama, numa sorte de ironia fi- fortante da manhã e a animação
aqui se junta.

¡ Hoje, porém, lológica-um feirão•. Está uma comunicativa da gente, que vai e
terceiro domingo de Novembro, manhã de sol caricioso,' quase vein, que pára aqui a fa,zer mer-
a aglomeração é mais-sensível, é mordente, este sol francode Ta- cas, que acolá se, detém a cum-

maior o -ruído e o movimento, 'Vlra, de quem ela é afilhada que- primentar os conhecidos; ouvir a

mais-basto e continuo o trânsito, rida, raro 'sendo o dia em que consonância, grata ao ouvido, for-
porque é dia dó mereado mensal, lhe não r-ecebe os afagos e a mada dos sons dispersos de ro-

bem "mais reduzido aos outros ' .. bênção sorridente. Faltam duas JDaria, as conversas, o rodar. das

� ,i;ÍII'_'.· .'...._IÍIÍII·, carripanas, a guisaíheira dos ani-
mais de tracção, as parlengas dQ
vendedor de eli-xires e outras pe­
chinchas, as cornetas das bicicle­
tas" uma OJ,l cutr. gaitinha de
criança .e o earre burro I, das
serranas amatoDa,s. t

Passa por mim um grupo li­
pear de raparigas, no trajar mo·
desto dos poucos meios, mas

com . a alegria despreocupada,
que é atributo da mocidade, quan.
do esta emparceira Com a saúdé'.
Não me i estranho O· rosto da
que vai Il esquerd!", quase bani­
�o, engra�ado decerto e fresco,
ornado de b,ela' Hada de dentes.
e lQgo me o�orre que .ainda há
dias a vi a calcar figos numa CCI.

ra, de, perna nua, num armazém
da outta margem. Não gQsto,d�
figos secos,· massa pastosa, que
se gruda aos dentes, espécie de
betume adocicado, de ,quisilenta
grainha, cuja degluti�ão obriga a

língua a repetida. fric�ôes sobre
os molares,,-como ° gato, lavao­
do•.se, ao cortt'lr do pelo; mas é
legitimo Bostar da perDa da ope·
rária, que eU vi prensá-las sobre
um ifiterposto retalhinho de es­

teira, por isso que na parte a des­
coberto, a que dá carácter, é,
aprumada e perfeita, de delicado
contorno, que vai afogar.se Da co­

va patente do Joelho) e, parafra­
.seando a met�le,pse ,¢amoneana,

Dos oihoA em Que fal seu IIho o nlnho
dou eomigo. a pensar -que, de or·

dinário, � -múito mais nesta de­
pressão, em ,prevalên,ia sobre os

olhos, ou no' relevo do ,ola, que
taz ° niDho 'o sagitário filho de
Vénus •••
E auim vou parar l'Corredou­

ra, denomin8�ão tradicional, muo

nicipàlment� banida; da melhor
senão a da Unica pra�a da cida­
de, topot1ímica Illas absui'damen-

(CoNCLUI MA 3.1 PAGINÀ)
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lo pr6itlmo .'badot dia 30 do
corrente, reilita·le o tHUmo
fe.Uval da �P9ca, em bene­

ficio da Banda de favira.
'trata'ie duma feltal na. qual

actuario atamado Disco· Voador,
na qual colabora um grlipo do.
mal. diatlntol arti.t•• da rAdio, do
cinema e do te.atrol

Para encerramento deata época
eati,al, pode diller·le que a eaco­

lha rol dai mala acertada., pail a6
asalm Tavira poder' apreciar, nel­
ta apoteoael no aeu Parque MunL­

clpàl, elemental de grande valor
arUsUcó.
Pode aflrmar.le que eate 'é o

mala completo e o melhor nncleo
arUstico que até « data .e exibia,
no noalo Parqae Municipal.
Trata.ae, �omo � de yer dum

elpectfculo multo caro- el por iaao,
eaperl' ae que o noaso pt'ibllco sai­
ba corresponderi

(COSCLUI NA 3.& PiG;NA)

$ti :a. LX

�qm' a .r,-êpJ.é�.uitâ§I.-l de
vinte le nove pú,el da Euro'pa.
If\aia, ACl'iea· e América-, -elteye
reañtda em .R�a. '_'Conf��ê�i.
lnternae,ena_¡ d� Tab,ç_Q, ·cá'" .

o

tim. de estabelecer ;.Qm'_ inall' inti..
ma colábor_çao entre ,al moitO.p6 •
Ilo•. egropeUI e outr.ol co�e'rcian·
tel. Da' Europa estiveram repre­
sentadoé . Il Alemanha.: i\.'.alttil.·
Bélgica, Di.nàmarca, Elpaz:¡hl, Fin­
iândia, Fra�ça, Çira.-Breta.n,h." Gré­
cia, HoJandlí,IrI�nda" It'J!�, Ja­
gOI14,i., No.rge,a, Polónia, Po,tu­
.al, SuE,cla, ,S!liç� e ¡urqui•• ,.,
Paleceram rece.nt�mente em

Pretória e. em Ma.drid" reapect�va.
mente o mar�ch.l Smatl e o con­

de Romanone." doil grande. e.ta­
dl.t.1 dos nO�IQI tempol. Smat ••
¡coma' ae iabe, toi conliderado, du­
'1'ante meio .Eculo, a maior' fi,ara
poHticl! da A'CricI, do .?ul e t�r ...
,nop-Ie o .hlibolo da c�muQ;i4a4e
britânica. Romanonci foi' um po-

.

lítico eapanhol de Irande,�ñomea­
da no. dltimoa tem.pol da }1�qar­
qaia e um grande amilo, di _iu­
tração do, leu P.i,.

Bísenhewer, que foi chefe
dai Corça. oeidentail que- co�a':'
teram a Alemanha durante a�(jltl·
ma guerra, -Iel elfolhido par��o·
mandante aup�emo dOl e�El'cito.,
ocidental., tendo-ae a es.colha pa.
aeado: 1.0 em �er Q generalgraode
po.pularidade

,

nOI. Estado. UJlidq�;
1, .0 em ter grande pr.eaUgto na Ell·
rapa, devido 4a qualidade. demóJl.�
tradal lobejamente¡ 3.° noJranco
entendimento e ml1tàa confia,nçia
com o actD�l SecretArio ,da Der....
la, Mlrahall.

(CONCLUI NA,3.& PJ.OINA'
.

·0 'Cortejo d.
·Oferenda.

. ....l·

REA'LIZA .. SE

no dia 8 de . Outubro

'1M VIRTUDE da partida do
.sr. Dr. Eduardo Mansinho,

�
em servi�o profis:.�oDal pa·

ra A'fri", quem tl,ou á dirIgir
todos os trabalhqs foi o sr. (¡,,­
'pitio Jorge Ribeiro, ilustre .pre"
sidente da Comiasio. ..

Ficou assenJe que o Cortejo se .

real,ze no próximo dia' 8 de DUe
tubro. -

. As Comiss6es ,trabalham aeti.
vam,ente na angariação d. dona.
tivos e. sobretudo, o' sr. C.pitio
Jorge llibeiro, que tem sido iGo
cansável.

. As fr�8uesill rurais tim· for·
r�spondido, pois compreendem
bem o seu alcan'e social.
Trabalhar em prol da beneñ.

ciEncia só eleva 'o -dignifh:a o
Homem. •

gstamos eertos que o povo do
nosso concelho vai prestar a -IUI
melhor colabora�ão para que p�s.
sa continuar a manter-se o nosso

hospital, 'que tantos beneficios
tem prestado até hoje ás classes
pobres.

.

. A'vante, pois, pelo Cortejo de
Oferendas I,

Dr. Ascendo Contreiras
IJeu,tios o Vrater da ¡¡Ua "isita o

noll90 "ilho e querido amigo sr. Dr.
José Ascensão Contreiras¡ ilustre mé,
dico-hidrologista, residente em Lisboa.

it J 42 4 ( (: ii: At :¡
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POVO A.' ARVJ:O

J()ef)S fl()rais de­
M()NTI-G()�()()-

IPELA CI��DE II () ()esdi se

JUSJIN� i)f�fS

Vai Reefer .

A Cadeira ,e Rodas

aMO é do cJhecimento dos
nossos leírœs, abrimos há
tempo umaubscrição a fa­

vor do'infeHz efevado Justino
Peres, antigo msico da Bauda
de Tavira. I
Em face do ap�o lançado pelo.

• nosso Jornal, aJ�mas almas ca-

Falta de Luz- - Nestes últimos ritativas contritàiram com os

dias tem faltado a luz na cidade seus donativos pta a compra de
sobretudo ao anoitecer, hora � uma cadeira de rodasj porém, o
que bastante falta faz. seu custo era elevado e apenas
No passado sábado, dia 16 do contávamos naquele momento

corren_t��t� .. --c. �� .

_
com dUllS _ce}llenas_d�_�Eud�DCOU

..

aaiaua por- lalta ae I�z. Capitão Jaques Rafael Sardinha
Nao sabemos �as. razoes, da da Cunha, antigo administradorfalta de energia ele.ctrlc�; por��t do concelho de Tavira, em face

o_que podemos dizer e que isto do apelo que. fizemos para o
nao está certo. Fundo do Socorro Social, escre-

•
_

véu-nos dizendo que ia envidar
Teatro António Pinheiro-Espec. os seus melhores esforços junto
táculos da Semana.

- do sr. Comandante Geral da

Hoje, apresenta o grandioso Polícia de Segurança Pública pa-
filme musical .Sempre em Meu ra que fôsse concedida uma ca­

deira de rodas ao infeliz..Coração, com a grande revelação Da sua boa vontade resultoudo ano Glória Warren, a atríz
d

. que o Justino Peres, nesta data,cantora de voz pro igiosa, que, já recebeu a comunicação de quequando canta, vale um milhão.
lhe ia ser entregue a almejadaIS anos e um feixe de canções

radiantes como o Sol, com os cadeira, a qual se encontra nes-

ta cidade-e até nos admiramosartistas de grande categoría Kay
por que já não lhe fOI entregue.Francis, Walter Huston e Fran-
Ficamos bastante satisfeitoskie Thomaz.

.

com o facto, visto ter sido o nos-
Quarta-feira, apresenta o filme

so jornalo porta-voz deste assun-
supremo sobre os heróis da «re- to em prol duma vítima do des-
sistência»: Nos Subterraneos de tino.
Paris; com Constance Bennett Não queremos deixar de tes ..

e Gracie Fields. Os homens temunhar também o nosso apreçousam a força bruta, as mulheres, à valiosa intervenção ao nosso
a astucia... E um beijo, fere querido amigo sr, Capitão Sar-
mais fundo do que a ponta duma dinha da Cunha,

.

espada...
�

i
'

����
Sábado, Sangue A rdenie, com

os artistas Ann Blyth, Howard
DyU e George Brent. .

A perseguição a ,Veludo Ne­
gro», o cavalo selvagem que to­

dos admiram. A guerra aos

cordts, um bando de salteadores
temíveis. Emoção, dinamismo
graça e ternura.

'

Brevemente" o grande filme
português de grande sucesso em

Lisboa: , Cantiga' da Rua, com

Alberto Rlb�iro .e DeoHnda Ro­
drigues.

Cinema-No pa�sad� do.mingo,
o Teatro António Pmhelro ini­
ciou a sua nova época cinemato-
gráfica.

-

Segundo nos consta, já estão
-

marcados pela Empresa' algunsexcelentes filmes para exibir nes­
_

ta temporada.
".

•

•••E esteve a gente letrada
Tanto tampo concentrada
Pra �losa classificar!
Ou. foi da quadra, ou da rima,POIS não surgiu obra prima •••
Capaz de se premiar.

Mas permitam, ell:cel�ncias,
Que, com essas exigências,Eu emita opinião:
Em vez de jogos florais,
Faç�m jogos doutorais
Em qualquer ocasião.

Para ouvir.as produções
Das grandes inpirações,
Iria gente de mais•••
Té seria um mar de rosas
Ver como pariam glosas
Os intelectuais.

"

Mas lá diz o cautélejro,Um poeta.17__....d...ñ .._;."'. __
Que a Arte é força imanente, _

Não se ensina, não. se aprende, '

Nio se compra, não se vende,
Nasce e morre com a gente.

E o velho Pedro dizia,
,

Quando a montanha paria,
Q.ue era grande a espectatíva.v; .I

E, afinal, o que se viu? ,

.

Só um ratinho saiu,
Mas que bela pe�pectiva!

Farmáoia de Serviço-Encontra­
-se- de serviço .urgente durante
a corrente semana' a Farmácia
Aldomiro de Sousa.

Eu é. que não TOU no bote
De dar a quadra pra o mote..

,
Não estou pra me arreliar
De vcr quadras maltratadas
«Noutras mãos entrelaçadas.
Que não as saibam glosar•••

Sente � autor máit�a infinda
Daquela quadra tão linda
Não surgir inspirações:
Vive horas amarguradas,
«S6 há rosas desfolhadas
No seu jardim de ilusões».

Zé Banhista

r

I

Manhã de Domingo
E' este o título de um artigo

que noutro local publicamos, as­

sinado 'por Pedro de Monserrate,
transcrito do nosso prezado cole­
ga' «A �urora do Lima», dé
Viana do Castelo.
Esje artigo Jora escrito em

193ô, 'quando o seu autor esteve
tm Tavira.

.

O autor do artigo, que se en­

cobria com o pseudónimo de Pe­
'dro de Monserrate, tivémos co­

�heeimento que. era o director
.

elo nosso prezado colega uA
'Aurora do Lim.. , sr. Tenente­
-Coronel Ernesto Sardinha, que,
"por fatalidade do destino, faleceu
na madrugada de 14'do corrente,
quase repentinamente, vítima duo
ma angina de peito, conforme a

imprensa notic10u.
O falecido, que contava 62

aoos de idade; era natural de
.Lbboa e vivia há. muitos anos

em Viana do Castelot onde Con·
tava com muitos amigos e admi·
radores, e deixa viuva a sr.a O,.
'Ermengarda Galeão Sardinha.
E' triste que, no' momento em

que iamos dar , estampa um

artigo. da sua autoria; tivessemos
tido conhecimento que a morte,
na sua lúgubre. tràjectór,ia, o ti-

.

vesse ceifado. .

Os nossos p@sames a sua
Et.ma Familia' e ao nosso preza·
do colega etA Aurora do Limu.

. ,

Ao Publica
Consertam-se relógios dé algibeira
e Despertadores de qualquer Marcil

Limpezas - Cordas - Vidros e Pontelrol,
,.:!= PREÇOS MODICOS =-

"'VXlln l6l tjnXlln

Nâo devem dar os seus relé­
gios a consertar, sem' pri­

meirarilente c;onsultar

José Augusto Martins Gomas
lUla do Poço 40 ;18100, 3 - �AViBA

, I POMIQ�COa(t:BIO
Citdâo, sell anilha, ainda

chiando, desapareceu na tarde
de 19. Pede�8e a fineza de
quem o apanhou de o entregar
nesta redac�ão.

Uma casa situada na rna das
Olarias, 26 e �8 com oito com­

partimentos, quint�l e cavalâriça•.
Quem pretender dirija ..se á

rlla da Liberdade, n.· 3 - Tavira.

Ga�ar.dinesJ Sobr,e,tndos;
Canadianas e Impermeáveis
TRINCHEIRAS PARA CIViS E MILlTÂR£S

','Liceu Naoional de Faro Imp.rJiteAvets para� Jenhot.
com forro eSGoGês el. Ii é Capuz

A .rande fitarca amel'iGaftá «Srdl1{». apresenta Ôl

== seus: novos tipos para o etno cIe I�SO iD 51 ==

MQdeJ()s, p�iit,�o$;, ;.eJEl(Uj¡h¡(e!, � . imPé¡;me{¡�ehf

Vm:S;rlWÂ�n@ DI! C��I�AL
Capas, CasacoS e t3lttsas de cabedát para
a .ei d a d e, Áutomobilfstas e Motociclistas.

A MAIS ANTIGA MARCA 5' c'ru :. W ''5! nI OS MUS BAtíOS PREOOS

"Vendas a dinheiro e ii prestacô,es' ménsai�

.'

'CONVITE

o Reitor do Li�eu dé Fato
tem a honra de eonvidar os alu­
nos e seus pais ou encarregados
de educação a assistir I sesdo
de abertura das aulas que se
realizará no próximo dia t de
Outubro às 15 horas.

Faro, 20 de Setembro de 1950. -

O Reitor,

Jos.! Ascenso
I,

I, /

União Comercial Tavirense "Unir;
Rua de Estãc,io da Veiga, 19 .. TAVIRA

Um prédio ni Rna Estácio da

Veiga, eom rés do chão e1_.o
andar.
Informa o solicitador Cordei­

ro Peres_ InODolal DO "'POYI BIVanla"

Jogos Florais '\.Not�as pe�oaiSde Armação de Pera Aniversário.

Decorre�am com grinde brilhanrismo
os «Jogos Florais» da �rala de Arma­

ção de Pera, que se realizaram no pas­
sado dia 19 do corrente.
O 1.° prémio da glosa �oube ao nos­

so camarada de Redacção sr. Manuel

Virgínio Pires. que assinava com o

pseudónimo aZé da Rua».

MOTE·

Num adeus trocam-se as almas, -e.

Sinto bem isto ao deixar-te:
Parte a alma de quem fica,
Ftea a alma de.quem. parte.

BERNAI?[)O DE PASSOS

GLOSAS

E' na hora da partida
Que se avalia a ,amiza�e:
Eu sinto que deixo a vida
E em troca levo a saudade.
Nunca ch_!8_uei ��upor _

Oh! fonte dos meus desejos,
De sonhos, em horas calmas,
Num adeus trocam-se beijos,
Num adeús trocam-se as almas.

Levo o retrato que um dia
Tu me deste por te amar;
Pra me fazer companhia, '

Pra me poder conformar
Com esta ausência forçada,
Minha terna e doce amada J •••
Em forte alucinação,
.Heí-de ver te em toda a parte:
Fica cá meu coracão,
Sinto bem isto ao 'deixar-te ..

Do amor não há quem conte

Q ue não sofra dor sentida;
E, assim, teus olhos são fonte
Nesta hora da partida.
Sinto bem a comoção,

. Meu amor, minha afeição.
Não desesperes, tem ,calma
(Chora l. .. O pranto santifica!. •. ),
Sei que, abraçada à minha alma,
Parte à alma de quem fica.

,Adeus é expressão sentida, .

Na verdadeira acepção:
O adeus lembra a parrida,
Partida é separação.
E eu não me. quero lembrar­
Que em. breveúe vou deixar.
Não parto.cr

â

fielmente,
Posso até m...�slnO jurar-te,
Embora o corpo se ausente,
Fica a alma de quem parte.

Zé da 'Rua·

-,

Fazem anos:

Hoj�-D. Maria das Mercês Maldona­
do Centeno" D, Maria Helena Gomes

Chagas Pereira da Silva, meI?lOa Solan­

ge Padinha Barão, MIe. Ma�la das Mer­

cês Nobre e sr. José Antómo Ramos.

Em 25-Srs, António �ug�st.o Tava

res de Sousa, Gilberto d Oliveira Gon­
çalves e António Carlos Marques Trin-
dade. ,

.

B· T·Em 26-]). Ana Xavier de rito el-

xeira Tello. !.
••

dE.m 27-D. �raciete Vaz �Ig�elre o

Pereira, D, Mana Manuela Ribeiro Pa­

dinha, MIe, Mercedes Afpnso Mendo�ça
Arrais e D, Vicência Augusta Madeira

Viegas. .

SEm :1.8-D, Maria Carlota Pires oa-

res Viegas Coelho, D. Judite da-Recha
Prado, D. Maria Amélia Passos Cor­
reia srs. Venceslau Cruz e Manuel Ven-
cesl�u Leiria. .

',
�_Em 29 -D. Ermelinda da _Encarnaç�o
Ramos rerro e memna Laura Arcan¡o
d'Abreu- .

.

<'
'

.
.'

- -

--'::"Ir:>O-D, BriteS das Dones Çhagas,
. srs. .José Júlio Galhardo Palmeirà-: e
: Amândio Jerónimo Sena Neto.

'Mdnuel Vir¡¡ínia Pires

Pela Provlntla
Conceição. de ral'ira

. Visitou esta freguesia,por ocasião das
festas em honra de Nossa Senhora da
Conceição, nos dias 17 e 18 do corren­

te, o senhor, António .Padinha R�dri.
gues, tesourcmo da Cal:la de PrevIdên­
cia do Ministério da Educação Nacio·
naI, que durante latgos anos residiu·
nesta freguesia•.

t>e �lsita â diVerhs �essoas amigas.
esteve nesta loc.alidade o senhor José
da Fonseca Sequeita, e:!i:-empregado da
fábrica de Pir.nentãQ_t aClualrt1ente resi·
dente eril Lisboa.-.6

.

,

�

C-:f,hæ. da Ma.n,ta·R�ta
«'o.os Flor.it» - Conforme anUn"

ciámos, realizaram-se .no passado do ..

mitigo, 110 Cllsino da- Praia da Manta·
·Rôta, os aJogos Floraisll.
A festa decor.reu. com brilhantis.no,

achando-se o salão de festas viutosa­
rilente engalanado.
O jUri, que era constitUido pelo �os­

so Director, pelo st. Arrillindo da Silva
Fernandes e pelo noss� Cati'iaraqa de
Redacção sr. Manuel Virginio Pires,
classificou <;om a. I.. menção hotir_o&a,
a slosa da aatot-ia do sr. Armando Pin·
to Gois, do Porto. .

A I.a men�ão honrosa da c¡uadta po·
pular (oi atribuida à distinta poetisa sr.·
D. Lídia Serras Pereira. �

.

Também obtiveram menções bonro.
sas, os poetas tavirenses srs. Antenio d,
Melo e Horta e Alelandre Buiia, teS­
pectivam&Jlte 'la quac!ra e slosa.
Visto não estarem presentes os �oe·

tas classificados com os pri�e!ros pré­
mios da glosa e quadra,' o ¡uri em sua

representa�ão proclamou Rainha da
Festa Mie. Nidia Horta I e, para sUas

aDamas de Honor», as MIes. Maria Jus·
tina Pires e Solange Horta.
Logo qUe a Rainha e suas t>amas

ocuparam lugar no trono, foi feita a

leitura das poesias e u,ma alocu�âo e�
�erso em hotirá da Rainha. .

O nosso Director abriu a sessio coril

algumas. palavras �obre a fest�, teh�o
sido multo' aplaudido pela asslstêncla¡
O baile itiiciou·se com a Valsa dos

poetas. _

.

,

A resta decorreU com bastahté ani­
mação¡ terminando a altas hora. 'da
madrugada.

Part14aa e Chagaba

_"

..

8

!' .¿ _ \' :\
1

';. •

,-

,.'" ;;_.:' .'�

..Faleceu em' Faro o sr, �ranci��o do
Carmo Sousa, oficial do Gover�o_:Civi1
deste .distrito, 'aposentado, natural de
Olhão, Contava 80 anos e erá muito
estimado pelos seus dotes de çarãçter.
Passou parte da sua mocidade em

Tavira, send? muito apr�ciaãó come
iltna�or musical, éspecialmente -co�oflautista. . ,

'-.,.
-

_:

A' família enlutada .e em especial a
seu filho, sr. C.pitão Eugéoi�h,Mari­
nho Fer,r�ira :de .Souªa, apr.es�qta. Q
aPovo Ælgarvloll sinceras condol�ndas.

..,síi!II. --;:._"••A.",
.

. Faleceu em Caeela, ertl-.casa�de)uáfilha, onde residia, o nosso conterreneo
sr, Custódio de Jesus Canseira,' ¡:te t.�
anos de idade. " 'c

r $ O extinto era pai da sr.· D. Gracinda
Canseira Tamiça e dQ nosso ,assinanto
sr. Custódio Filipe Canseira., .,

O seu funeral, 'lue se realitou 11.a tar­
de d� 17 do corrente; foi bastante con-
corrido. .

.

AI 'família enlutada endereçamos sen-
tidos p@sames¡

.
.

.'
.

. J

••

o Mundó'de AvénturàS
Acal:i'a de sáit o'Ultimo nUmero destl!

semanário infantil, que em su¡:llemehto,
traz fi fotogravura do grahde interna­
cional Vasques, do Sporting.

Nos próximos djas 28 e '29 do
corrente, realiza�se a tracdicional
feira de Olhão, que certamente
levará àquela importante vila
muitos forasteiros.

.,IN'DRMl;GII
, .

Foi nomeado pár.oco de Sánta
Catarína da Fonte do :Bispo ti
·ltev. sr. Padre João José Guet­
reiro.

• * *
"

A' Corp'oraç§o de Bombeiros
de Loulé vai ser distribuido urn
subsidio -de' 20:0:0�00; à de'
Tavira, 19.000111>_00; 'e à de Vila
Real de Santo António, I 5 .ooo�.

A'RRENDAM-SE
Em Moncarapacho proprie­

dades de regadio e sequeiro.
. Dirigir 'ao Grémio da Lavoull

ra,-de Moncarapacha.

•

YI\IlDII-11i
O recheio de um lagar de

azeite que consta. de 2 prensas,
moinho e vários potes de barto.

Nesta Redacção se inforltla.
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A EDtJCAQAO' DOS NOSSOS FILlIOS

COLÉGIOS PARTIGULIRES

"L U S I TA N O

em Lisboa, Benfica

/

Eis um assunto que se não deve re­
solver de ânimo leve, pois é de capital
importância o sabermos rigorosamente,
a idoneidade dos educadores a quem

-, vamos entregar a educação dos nossos

filhos, isto é, se são pessoas honestas
no exercício da sua profissão; se a pra­
ticam com zelo e proficiência pedagó­
gica.e não apenas com o objectivo pu­
ramente mercantil; se as instalações
dos seus colégios obedecem a prescri­
ções higiénicas e pedagógicas onde as,

criançaS se sintam em conforto e boa
dispesiçãc e não num. meio deletério .a
carecer dos mais rudimentares precei­
tos indispensãveis numa casa desta na-

tureza:, ,
'; ,-

Todos os bons requisitos a que deve
obedecer um bom colégio; se encontram
no Institute Lusitano" em Lisboa, ño
pitoresc_o bairro de Benfica, e recebe
alunos de ambos os sexos, em sedes se­

paradas, como manda a Lei.
, E' vasta a lista de alunos al'garvios
que teem passado pelo nosso Colégio.
,Damos os nomes de alguns cUJOs

Pais nos honraram com a sua confiança:
'.ro I Uma menina, filha do proprie­

tário dà Fotografia Correia.

1..108' Um filho do sr. Manuel Cás­
sio Tovar, industrial; 5 filhos d� sr,

José Francisco Ribeiro, proprietário e

Oficial do Exército.
01&10 I Um filho do sr. Manuel Mar­

çal Mendonça Sobrinho, funcicnário
publico.

Tlil� !leal d. Santo '.lItt6nlo: .2' fil�os
do sr, Mateus de Oliveira Baptista, 10-
dustrial.

Alaautarilha: Uma menina e urn me­

nino, filhos do sr. Manuel dos Santos
Bernardo.

.
, Taviral, Um filho do Sf. João José de
Pádua Cruz, proprietário; um filho do
sr, José Pires Cansado, banqueiro] um
filho do proCes,sor Sousa Nazaré e pu­
pilo do sr. Padinha.

,

, �o.tiDllo: 2. filhos do sr. António
Taquelim da Cruz, industrial; um filho
do sr. JoséGaspar Patrocínio,industrial.
! Tlll. 1'0v. de. C!aG�la: lJm filh:o do
'Sf. João BernardlOo Pues, lOdustnal.
lioal', Um filho do sr. Francísco

Joaquim Barreiros, industrial. ".

1.0 .r'. d. Alporfell U IIJ filho do
ar. Dr. José Dias Gomes, advogado.
Aos Pais algarvios. que teem filhos a

educar, recomendlithos esta modelar
casa de educação, pedindo, dell�e já,
condiç6es -de admisllãõ à Secl'etarla do
Coligio, .

!

"Á S.'andG ()bra�.
� ,

.

Colonizadora de. Portugal
(CONCLUSAO DA 1.a. PAGI1U)

tal para- • ,economia dessas re..

giões, que, por este facto, gozarlo
de maiores facilidades, pata o

desenvolvimento da sua vida.
O aumento 'de cais acostáveis;

DO porto da Beira, a aquisição
de guindastes, a construtão' de

. armUens, ao mesmo tempo que
a remodeJaç¡o do material ferro­
viário, são pontos do ·programa
de beneficiaçlo por que vai paso
ur aquela região.
O probléma base. dc lodos os

problemas da colônll, o proble­
ma dos transportei, está mere·

ccndo a melbor atenylo do' Go­
verno, especialmente o.de,.envol­
vimento da rede ferroViária.
A inaugura�io do �amin�o de

Ferro Mutarara-Muatlze, vela re­

centeMente concretiaar cssas as­

piraç6es, pois � _

SUI .el�stenci�
beneficia II reglae. mlne1ras do
Tete.

'

A par dos estor�()s para elevar
o nivel económico de Mo�ambi.
que e locupletá-lo, procede·se l
cultura de relaç6es de amizade
tol:ti os povos vitinbos, cujo re­

auhado mais elpres�ivo se trad�z
na franca co�perafao e cntendl­
menta com a União Sul Afeicana.
Estamos assistindo, pois, em

toda a prov{néia, a um vigoroso
movimento de valorizafão que
eompreeÍlde todos os ramos de
actlvida.de, que terá cotno cons�­
quéncia a imortalidade e conU·
nuidade do Império Portuguese

'...nando lstlS.ias

111101 I "PIYI 81lama"

manhõ He Do
••

Ingo
(CONCLUSÃO DA I.· PAGINA)

te incluida na rua Primeiro de
Maio; e à qual só falta, para ser

condignamente citadina, que lbe
empedrem a placa central e que
outras árvores, de vicejar e de
crescer, venham substituir os es­

tiolados pés, que ali vegetam.
Noto que o tr ânsito principal

existe ao fundo, feito pela tra­
vessa dos Cunbas, caminho mais
directo do M'crcado; embora não
continuos os grupos de transeun­
tes,· não ficará mal comparé-los
ao formigueiro, uns que vão, ou­
tros que voltam, cruzando-se no

mesmo trajecto. Vamos lá en­

trar no formigueiro! Nunca tive
tendência para formiga, metaíõ
ricamente falando, antes me pro­
pendendo o feitio para a interlo­
cutóra da fábula, o que me apraz;
é a formiga um bichinho antipá­
tico, cabeçudo e mal cheiroso,
com todo o ar de egoísta e ave­

ro; enquanto a Cigarra é o in­
secto alado, boémio e 'artista,

,

que alegra os campos cantando,
quem sabe se entoando �inos ao

sol e às outras maravilhas da
Natureza, rudemente de certo,
mas muito antes de Virgílio .e de
S. Francisco; e 'la'tinham os gre�
'gas as suas razões, se á verdade
o que li algures. Mas a manhã
está que é uma beleza, céu diá-'
fano, sol descoberto e alacre,
nem calor, nem frio; entra na

gente �m bem. esta� vivificante,
que incita a misturar-se no val­

-vem do povo, para ver, para
ouvir, e ••• para levar encontrões.

Entro, a poucos passos, na rua
.

do Poço do Bispo. Também
aqui for.capital de diocese, a�
que me informam, quando TaVI­
ra o era do Algarve de áque�­
-mar e pompeava de empório,
pequeno empório �o tráfico com

Marrocos, que deVia ser o. outro

Algarve, o qe além·mar. 'Foi-s.e
o bispo, mas ficou o poço remi­

niscente, se aquele que lá está
sem as rugas e a pátina secula­
res, à mão esquerda de quem
sobe, é o coevo da extinta' .prela­
zia tavirense. Não vejo paço,
onde -se aposentasse o prócer da
Igreja, edificação se�elhável, cm
linhas e grandeza, às C'ongéneres
que conhe �o o' tnais ntto se j a dé'
fotografia; nio cuata a crer que
ha; a uma sê

l

sem bispo;' e lá está
a confirmá lo a' de Guimarles,
mas recusa·se o espírito a admi·
tir. que bouvesse bispo sem pa�o,
cOildigno e inerente ao seu prln.
cippdo, exceptuando, é claro, �s
tel!uado8 tempos, em que o triS·
tianismo efa perseguido ou tale-
tado apen886 -

Por certo o demoliram por ina­
pt'oveitável, mas isso· PO\l'O im­
porta, porque l�go adiante� tor ..

neada uma esqulOa, a ateD�ao se

me deriva agradàvelmente das
magestades eclesiásticas para a

universal e mais efectiva'mages­
tade feminina. Là está a uma

janela de peito a #adona, v�sti­
da de negro espesso, empertiga­
'da e ré$,a como senhora feudal,
que hOle condescende, pot ser

domingo, cm deixar·se contem­

plar pelo vulgo anónimo e hu­
milde. A Mlldonal Saiu·me a

antonomásia espontaneamente"
em idioma alheia, da primeira ou
da segunda \lei que a etl��ntrei
na rua, porventura porque me

nio concedia a pátria lingua �
repentii1a �intese; a pal�vta dnl­
ta ,. defiDlr; sem banahdade ou

suspeita de ironia, uma bela Qa­

be�a patri,ia, de grandes olho�
dominadores, á quadrar com a

nobreZa do stU porte. Tenho
•

por ,seguro que, se o rosto e o

espelho da' alma, do podem
igualmente as atitudes e adema·
nes deixar de reflectir a perso.
nlllidade� e assim, branca e linda
de rosto, anatómicamente perfei­
ta e proporcionada, pisando eom

donairet esta Madona inculca'
natura1mente a SUperioridade ina­
ta ou adquirida, e, quando passa
por nós outros, envergando O caa
saco de seda preta como se fos­
se manto re-al, imp6e-nos sobran­
ceiramente a condJç�o de vassa­

los. E bem está, porque é pró.
prio do homem prestar vassala­
gem ••• à beleza feminina.

Ao cabo da tta entro no' vas­
to campo da Alalaia, nome por
que ainda se mantém no falar
comum e que I sugere rem�tas
arribadas de corsários, em vista

do seu comandamento sobre a

foz do Gilão, vilivel por comple­
to em antes de ali haver casas e

de afrontar o horizonte o bem

parecido convento �as freiri�b�s;
se é que o designative, persistm­
do na tradição oral, não vem cl.e ,

muito mais de trás, dos afonsi­
nos tempos das lutas entre a Cruz
e o Crescente. E' aqui a feira
do gado, logo à ent�ada, entre.o
peralvinbo mas ridiculo edificio
da Cadeia e a vetusta capela de.
S. Sebastião. Como o terreiro
é enorme, parece mais pequena
a feira; mas até um- cego reco­
nheceria que o""n'Íi'O -6-, por(fú-ç
rompem bastos os sons peculiaê
res das espécies a�iinais, grunhi­
dos e altisonos guinchos dos ce­

vados, berros de cabras e ove­

Ibas e 'seus consortes e sua 'pro­
le, desde o balido cavernoso do
carneiro velbo até ao trémulo e

flébil do cordeirinho parido de'
poucos dias. Irrita-me este co­

ral serríl e pouco me demoro.
,_

Como está perto o quartel,
aproveito e vou por lá a marcar

a minba presença e para um pou­
ca. de palestra, se o serviço nâo
aperta, com o afável camarada,
nomeado comandante militar.
E' uma singularidade encontrar­

-se em desgarrada t;rra de pro-.
víncia, como esta, tao desafoga­
do quartel, que o é não só nas

dimensões como. nas amplas de­
pendências, arej ado e solheiro,
decente no seu traçado rectangu­
lar, nobre e airoso na sua fachada
principal; - mas mais .singular é
que tão adequado edificio esteja
por assim dizer inaproveitado,
pois não há e� Tavira regime��
to de. infantaria que o ocupe, h·
mitada a guarnição, a pequeno
contingente extraido de um, corpo
milit�ró Desgostam·se os n�tu-'
rais desta separ_ação entre a cas�
propicia e o

�

regimen1.o que l�e
compete, Illas tenbo para mim

que tão excelent,e quartel n�o dei.
xará, mais dia menos dia" de
s�r aproyeitado.·, .

, Ao salr, tottio pelo largo àe
S. Francisco, designa��o d�riva.
da de uma das suas Igre)as, �
que impa do c:aiado zimb6rio re­

'montando da frontaria, a qual,
contra o costume, não exibe '0

inerente emblema da Ordem, as

armas, como se diz por trans.

lac�ãot excluido no caso o eufe­
mismo. Des)o a pequena. rua do
tenen�e Valadim, que VII dar á
da Liberdade, esta a melbor de
Tavira, e aqui andou bem inspi­
rada a vereafão dediéando·lhe a

melhor rua, à santa Liberdade,
como reza o hino da Marla da
Font�, cujo estribilho, �es�rtifi.
cioso e correntio, vale mais no

entant,o em expresslo e frémito
que toda a letra da Portuguesa.
Já vai retirando gente para as

aldeias pela rua acima, aquela
que aproveita as estradas de
Faro, Moncarapac:ho e de S.
Brás, vou eu observando enquan­
to paro junto ao poço dos mou­

ros, de' que já me ocupei bá dias,
reliquia. de ped:a;, cUJos vergões
lnilenárlos me Infundem vcnera·

�âo e simpatia; ¡Sassam carro.s
de duas rodas com os passagei.
ros sentados em cadeiras de dois
palmos, burricos com alforges
sobre que se itss�ntam, desempe­
nadas, {$ serranas, e pe6es, sem­
pre mais numerosos, que slo os

qué não t�m carro. nelIi �urro., a

confirmar, o anextm, pejorativo
para quem faz a jornada a pé e

deiia o burto l manjedoura.
Já no fundo, quando me dis­

ponho, a passar ao terreiro da
Câmara, a que chamam prata da
República; quase dou de cara
liom a portentosa Dona Flama,

-

que sai de c:asa, e enc:urto pro·
- positadamente o passo para lhe
ir no encal�o a admirá-la. Sim,
é j11stO o epiteto que lhe atribuo,
porquanto à esbelteza do seu

eorpo, de preciosas linhas, se

alia a flexibilidade harmoniosa e
o pisar subtil, c assim ela me su­

gere a labareda alta, a língua da

chama, que rompe e ascende,
imaterial e vibrátil.
Certo que, como em toda a

parte, há em Tavira mulheres
esbeltas, mas é de admirar em

muitas das tavirenses um tipo co­

mum de eminente esbelteza, que
provém do corpo esguio mas mu­

lberil, da impressão de leve.za
que nos deixa, da, forma' perfeita
e ondulante, flor de carne ,quas.e
a desabrochar, humana maravr­

lha de que se desprendemesmo
certo quid emotivo que nos pe­
netra no mais íntimo do ser; e,
se é Gilão o rio de Tavira, se o

Tejo deu as Tégides, o Monde­
go as Mondégides, aquelas de:­
verão chamarse as genuinas G�·
lânides, Não são exclusivo de
qualquer classe social ou meio,
e, pelo trajar, se distingue da
dama a filba do povo e de ambas
a rapariga do campo; mas man:
da a verdade que se diga que e

sobretudo entre as camponesas
que surpree-ndentemente se e�­
contra a Gilânide,',grácil, sóbria
de músculo e perfeita do contor­

no, franzina, leve, aérea, embao.
rir às mais pobres ou rústicas o

singelo trajar as diminua para
olbos menos experiente ou me­

nos devotos da escultura huma­
na, ccnsiderada de Deus imagem
c semelhança, no lance a esta­

tuária feminina.
Mas Dona Flama nem é ser­

rana, nem da classe popular. E,
caminhando despreocupada à mi­
nha frente, mal supõe que l�vo
os olhos postos nela, que a sigo:
deleitado c absorvido, possuido
dum êxtase que, como tal, ape­
nIS se confina dentro de alma e;
intemerato; não atinge o coração.
Uma toada de sinos como que

me acorda, me faz estacar e per­
der o rasto dessa adolescente,
ninfa admirável do Gilão. Si­
nos, domingo, pouco menos de
onze horas, não tarda que da to�­
re de São Domingos, lá na mi­

nba Viana, caiam para a missa .

conventual os sinais daquele Slno

grande, sobre que percut.e <> seu
anúncio, rematados, -depoIs duma
pausa, pelas três, bada�adas es-,
paçadas, como quem dIZ que às
três tem vez. ,.�
Aquele meu a�ró, de Sã? J?o­

mingos 1 £)e aqul por mais um

pouco as, ,ar�s conhecidas .da
retirada das missas, os COlóqU10S
e rodinbas que se formam, o des·
file das donairosas moças da Ri­
beira, a retoiça dos rapazinhos
fervilhante I ,Por fim, se não bou­
ve baptizado ou �asamento, o

senbor prior Bõrlido atravessan­
do·o 110 seu largo passo vagaro­
so e na peculiar oscilação dos
ombros, encbendo·o com a s��,.,
estatura alta e a sua bondade
irradiante 1
Sinto-me a poueo e pouco es·

tranbo a quanto me cerca e re·

fugia-me na borda do rio para
me extraviar do bulido e inteiro
me concentrar e evocar e manter
duradoiramente a tachada da mi­
nha igreja e a sua torre, coroada
dum varandim de pedra, essá
torre de que tão bem conbeço os

repiques, os dobres, as.boras, o

chamamento para as missas!
E sinto, como é próprio do.s

imaginativos, desprender·se a mi­

nba alma e abalar, rumo ao Nor·
te, até esse adro onde há qual.
quer coisa de mim, ao qual, sem

. que nunca o notara, eu pertenço,
ádito da casa de Deus, onde e

tâo consolador meditar; casa de
Deus que se me torna o elo es­

piritual entre o
-

ausente e o seu

lugar eleito, seja o seu pedaço
de mundo preferido e amado.
Mas já forço a port,a do guarda.
.vento, entro no templo deserto,
paro em frenle ao primeiro altar
da direita, e a ânsia. a saudade,
que me punge, vai abrand(cendo
enquanto se me· desprende, es ..

pont�nea, a �audação; Av�, .Ma­
Clrinha, cheta de graça.

Tavira, Ig30.
Ped�o Monserrate

'rtBSPASSAwS8
Estabelecimento de mercearia

com depósito de materiais de
construção anexo, por motivo
de retirada, na Ru 1 Almirante
Reis, Il.oa 22 e 26 em Tavira.

Parque Municipal
(CONCLUSÃO DA I.a PAGINA)
Do elenco fazem parte o. ar"

Ultas:
Costinha, a figura teatral que

todo o público portugn-ês conhece
através das suas (charge•• engra­
çadillhnas, que põe,as plateias em

completa hUariedade.
Luisa Durão, José Alberto, o pea

quena (grande 'tenor], Maria do
Carmo, Graciete Vasconcelos, Rui
Ferrão, Maestro Alves Coelho e

Francisco José, o 1.0 prêmíu da
Emissora Nacional, de I9So.
Achamos que as-featas este ano

fecharão com chave de ouro;

Eatamos certos qoe, o nosso in­
teressante Parque Mànicipal vai,
aer peqoeno para comportar o pú­
blico qoe ali ,correr' .de diversas

partes do Algarve para apreciar e,

aplaodir tão v�l_orolo � núcleo ar­

tfltico.

Por esse Mnndb fora ...
(CONCLUSÃO DA 1.* PAGINA)�
Segundo aa dlti'mal noUcia. e�

os t1ltimol comunicados. a guerra
na Coreia entrou numa fase qoe
se pode chamar a daI vit6rial ou,
pelo menea, avançai das forças dOl.'
Estadol Unidal, como mandati·
rial 'da Orgànização d�� Naçõe.
Udidas, se desigqarmoa por vil6·
riai loviéticas aquelas que se ve·

rificaram nos primeiros dois me­

ses das operações efectuadas na­

quela península asi'tica, ao luI da
Mandchúria.

Consta que foi recentemente
aprovado om acordo entre a Rús­
sia Soviética e a Chbia comoniata
nas seguintes biles, a Rú.sia equi.
paria IS diviaõel chinelas (2�S.OOO
homens); a China comuniata en­

viaria para a frente, da Coreia al­

guns volantdrios; Molotov 'e Mao
Tsé Tong encontrar se·iam em

breve para últimar' os preparató­
rial da invasilo da Formosa; a

China comuniata contriboiria para
o rearmamento da. força. do
Vietminh, na Indochipa.

"" /
O Conselho' do Pacto do

Atlântico, compolto peloa minil'
traI dOl Eatrangeirai �dal potên-'
cial lignatárial e reunid� em NovI.
Iorque aprovou ràp!d,mencte e pot
unanimidade .a propoltal dOl mi·
niatrol dos EstrangeiraI da Fran",
ça, Grã,Bretanha e Estadol Uni·
dOl, no sentido do aamento'>dII
forças militarei dOl plbel inclai­
dOl no Pacto e do aceleramento da,
produção do material de guerrl,

para o rearmamento do Oçi41ent,eG
IMPARCIAL

Liceu Nacional de Faro
Inspecções Médicas .

Previnem-se os alunos que _.se
matricularam pela primeira vez
oeste Liceu de qUI as inspecç6es
médicas a que utão suj citos la

realizarão de acôrdo com o Be",

guinte horário: "

29 de Setembro, às 9 horas­
alunos residentes cm Faro;
29 de Setembro, às IS borãs-­

alunas residentes em Faro;
30 d� Setembro, às 9 horas­

alunos não residentes em Faro;
30 de Setembro, às 15 boras­

alunas não residentes em Faro.

PRDPI·IIDADD
A rr e n d a • s e a denomínada

«Mata Pulga» situada a 200
metros da Aldéia de Moncarapa ..

cho, de sequeiro, com villha,· al ..
farrobeins, muitas amendóelras
e f,40 oliveiras adultas.

'

Também se arrenda a novi ...
dade de azeitonas pendentes
desta 'propriedade e da «Arou ..

Clh 'que fica junto à tstrada que
vai de Alfandanga a Moneara­
p&cho. "

Trata-se Com António losé
da Silva elll Tavira.



4 POVO ALGA.:R.Vl:O
.

\

VAtRNTIM t�p��
A�FAIATE· DIPLOMADO

SECÇÕES _DE:

LANIFICIO,S
CAMISARIA.
GRAVATARIA
ALGODOES
'S E D.'A,S

fialeão "Angolano"
.

A MECAMOTO :TAVIRENSE

Arm�zém
Com cais pró�rio, na margem

esquerda, àrea ,50 l m2, arren­

da-se.
Dirigir a M�nuel Guerreiro

Pereir&-médic�-Faro.
.\

L
Os mais IÍJldos padróes.aos melhores preços

Já v. Ex.as provaram o vinho da marca

NRMeRROe?
Não esqueçam de o fazer, certamente

passare a
.

ser o Vosso vinho preferido.
DILI@!OSO 1M ABONA I PALA�AB

Sempre o 'mesmo tipo e a mesma quali- "

dade de 'vinho em IFanGO, !info e iba_fado.

'�' N R'MeR"Rpe" ,

é

a marca registada da. firma J. A. Pacheco '

da Olhão - Avenida da"República, ,202.

,!.' :VENDA EM TODOS OS SEU� .DEPOSiTO'S· ¡.

..

eimenfo Armad'o
Fazem-se or�amentos gratis

para cimento armado e todas as

obras da eonstraçã» civil.
Trata João Alegre, mestre de

obras, na Santa Casa da Mise-
ricórdia de Tavira.

.

.

JOPINHAL
Vinhos de mesa

MATERIAL SANITARIO
, Em louça, ferro esmaltado e marmorite.

Casas de Banho, lava-roupa, lava-louça, lava-copos,
pias, depósitos para água, pedras para balcão, etc.

MATERIAIS DE CONSTRUÇAO
Cimentos, ferro, mozaicos, .azulejos, produtos refractários; Grês, etc.

.

·

METAIS CROMADOS E NIQUELADOS
.

LOUÇA DOM£STICA, VIDROS, '

ESMALTES E ALUMINIO.S
aos melhores preços do .mercado

"A URBANA�'

Empresa ,de P.ublicidade Algarve, .L�.da ,I

'c'Tipografiâ Povo AIgàrvio> ,

Ru'. 'Dr. Parreira. 9 -- TAV IR A nn .;

T:BL::BFONÉ 1.:37

I. Executa com a máxlma perfelção

TODOS' OS TRABALHOS -IlPO.GRIF1C08
-----...-

Â' P:REÇlOS �ÓD:IOOS

Pá1�triC3a de Catrirnbos­

Jlecltalfose encOlRtddas' para qualqutr parte

•

RELÓGIOS I
A aquisição de relógio que não seja de
marca garantida, o prejuizo é total! ..

,Das seguintes marcas, toma-se inteira responsabilidade,
não só na qualidade como no preço, quer tabelado quer
não, -o que casa alguma pode .competir devido aos hasi­
tuais descontos sobre as condições de compra:

Internacional Watch, Omega, Tissot, Zenilh,
CortabBrt, Amyria, Sarglnas, Aureos, Cyma, Zo­
ty, Soral, linal, Record, Titus, Longinas, Wa­
taz, Yiarginas, Tilan, Douglas, Argus, Dogma.

OURIVESARlli MliNSINHO - Tavira

Yende-se: Chevrolet, aberto,
modêlo i 927 em bom estado e

hem calçado.
Quem pretender dirija-se ao

seu proprietário João José Neves
Falcão Ponce, em Tavira na Rua
João Vaz Côrte Real, n." I S.

Venlie'le-Apefreohalio com
.

2 bofel e uma oháfa. .

Em bom elfalio, pofl sofreu
reoentes repara9�.s no GaSGO e

maquinaria.
.

f>á informs96.I--:-fos' de Olt­
veira..-C!asa lie MO\feis-ftua f)'.
MaroeUno Ftanoo-,tavira.

�
..

\" •

<

Júlio Sancho;

de SEZINANDO AZ.INHEIRA

Rua. da. Liberda.de, 20 - TAVIRA. - Telefone 110 '
.

Orçamentos grátls.-Asslstêncla técnica sem qualquer
=:= encargo para os nossos estimados clientes. =:=

CASA .EM TAVIRA Trespassa- se
·

Com rez do chão e LO andar, em ollila Real'Sto. �nt6nio
espaçosa, quintal grande com

porta para a rua, situada na
Rua D. Paio Peres Correia, n�e8
49,51,53,55, e 61. Vende-se
Trata-se na Tabacaria Santos

- debaixo dos Arcos, Tavira.

,
Uoi estabelecimente de C!àf4 ..

-�estaurante, situado na Rua
.

mais central da vila, belli afre­
guesado, por motivo do proprie­
tário não poder estar" á frente
do negócio.�· ,

Serve' e eS,tá autorizado. a
qualquer outroramo de comércio.
Para tratar dirijam-se' a Ma­

nuel Clemente, Rna Miguel Bom­
barda, 99-Vila Real de Santo
António.

r

Midloo-RadlálOQleta
ROENTGENDIAGNÓSTICO

,TOMOBRAFIA
ELECTROTERAPIA

Mudou o eonsultôrio para a

Rua Castliho; 3'
.

TELEFONE 368 FARO

'II

CABE�EIRBIRA
Por motivo de retirada da

proprietâria para o estrangeiro,
vende· se um aparelho com todos
os acessórios relativos aquela
arte.

Qnem prete.�der dirija-se â
rua Almirante C dos Reis, n.O
U:i -= Tavira.

Vende-se uma com todas. as
comodidades, abundância de
àgua, com entrada pelas Ruas
Almirante Reis e Roque Féria�

Nesta Redacção se informa.

"
,

. ,
"

-' $-; TiO �"œ3'5R' �Z" t z s,.· rwcr

Vomar
De laranjeiras e tangerinéi­

ras, arrenda-se, no sitio do GiãC)
fregue_sia de Moncarapacho.

Quem pretender dirija-se à
Casa Cabrilà-=Tavira.

Este_número foi visado"pe­
la . t)elega9�p ele e.ensura.

GIBLOS PICOITO
ADVOGADO

AIIDlda da RlpU.UCI. 120 ·122
r- TELEFota 18.

__
PA.:RO

__

eouult•• em faYlr•• l. �al.­
t..·'.lr••,· DO ••orlt6r••

t. 10UolI•••r e.rm. 'enl-

,

.' ...

Sede - Rua Nova ela Avenlela, 15 I

TELEFONE 96 - P S·C .

¡

I
I

. . f
.

. -

.Serralharla �eci\niqa e eivn-!�ua' .!)�. 'arr,ir'i. 117 '

"J; •
== .T A V :t,B ;a.' 'I.�' e :

'" v .:'! _�.,,\

Motores Indn.striais ..�I.ESEL e a petrÓleo - BANFORD e'DEUTZ .

.1 Montagem de grupos pará rega
por técnicos especializados.'

. Agente exclusivo nos conce'"

lhos de Talira, Vila ,Reai. de
Santó Ant6nio' e ,Castro Ma­
rim, dos oélebres motores
GUGCIOLO para b�cioleta�, '<

. Aceitam-se·inscriç6es,p.ara vellda1� -f·

· BUb.�g8nt8s da
It

Baoor" _- IRSOURS, PETRÓLEO .8 'ÓLEOS.
Instalações de- GA'Z 'el.O_LA

.·h Fábricas de ",oagel1l de
fàrinha espeada e ramas

. ') .

,

'All,II"AO I.GAlUI
Uma. maquínaría completa áíiada
a um' escrupuloso fabrico fazem
COm que os produtos 'das fábricas

I. a .• 11•••••
Tanh.am a con,agração do
público qu� 0' censetne,

TE.LEFONE 1,3- APARTADO IS'


